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As eleições passadas. Triunfo da 
democracia. A Republica e o 
eleitorado. Ã ditadura e as 

eleições.
Estão feitas as eleições.. para deliberar sobre as elei- 

Portugal inteiro aguarda- 'ções. Ao passo que com 
va com certa reserva o j os ditadores se fazia no Mi- 
prócimo passado ato eleito-' nisterio do Interior a dis- 
ral. O Partido Republica- tribuição de deputados pe
no Portuguez, conscio da los partidos reformista (?), 
sua fòrça, provocada pela unionista e evoíucionista, 
simpatia que sempre tem 
inspirado ao paiz, deseja
va que as urnas se mani
festassem duma fórma cla
ra e inijudivel não tanto 
para que os partidos con
trários compreendessem de 
vez 0 estado de espirito 
popular como para, peran- 
teo estrangeiro, plenamen
te justificar a sua heróica 
atitude contra a ditadura.
0  Partido Republicano
Portuguez ousou desafiar 
contra si os ditadores e as 
facções que a sustentavam; 
■''usou mesmo chamar á 
estacada aquelesque dentro 
das suas fardas reluzentes 
ofereciam as suas espadas 
a Pimenta de Castro e seus 
sequazes. Ttnha pelo seu 
lado a Razão e a Justiça e 
por isso triunfou na luta 
pelas armas. Restava-lhe, 
no emtanto, o campo elei
toral

votando a ezeeração con
tra o glorioso Partido Re
publicano Portuguez, este 
intemeratamente se pre
parava para lutar contra as 
fôrças conjugadas dos des- 
prestigiadores da Republi
ca, disputando as maiorias 
em todos os círculos no dia
6 de Junho. Então como o 
áto eleitoral havia de ser 
feito sob a influencia e a 
pressão ezercidas pelas au
toridades locais e distritais, 
nenhuma propaganda pre
cisavam fazer os restantes 
partidos porque contavam 
com a parte que insolita- 
mente lhes tinha sido re
partida pelo’ sr. Ministro 
do Interior.

Faz-se-a revolução,, sobe 
ao poder um ministério re.- 
tintamente republicano e 
independente, garantindo 
a todos uma absoluta im-

que se tornava,, por parcialidade perante o acto
assim dizer, a chave de to 
do 0 probiema. Os grupos 
politicos contrários que 
com a situação ditatorial 
RntaVam pela realtsaÇãn do 
áto .eleitoraI no dia 6 de 
Junho, ao vêr que b govêr
no imposto peia Revolução 
resolvera fazer as eleições 
n aquele mesmo dia prOcla- 
ri|avu aos quatro ventosque 
tal se não devia levar a ca- 

por não haver tempo 
Preciso para a pro paga n- 

A sua guerra contra a 
r' â!isação do áto eleitoral 
chê ou a um extremo 
absolutamente de .-usa do, 
•ião permitindo até o par
tido evoíucionista que os 
scik representantes no par- 
•arnefito aqui fossem no dia 
e!1̂ que reuniu o Congresso

eleitora] e então já se tor
na imprescindível a., pro
paganda e se acha ser ce
do de mais para.as eleições. 
A nobreza do Partido Re
publicano Portuguez levou- 
o a cond escende r arais uma, 
vez e pela sua mão carita
tiva ofereceu, mais oito dias 
de demora. Derrubados 
por completo os inimigos, 
do velho partido q,ue- não, 
podem tolerar a sua fidal
ga altivez- inventam então

/aue o eleitorado esta opri
mido. e receia ir ás urnas. 
Conhecendo, a sua fraque
za apelam para a. mentira..

Nunca em Portugal, se. 
fizeram, eleições que tão 
serenamente d eco r re sse 03. 
Em Aidegalega a, vké-ria 
foi, como em. toda a parte,.

retumbante. Os evolucio
nistas, aproveitando a dita 
dura, cortaram á vontade 
reclamando contra um nu 
mero grande de correligio
nários nossos, ao mesmo 
tempo que iam fazendo in
cluir no caderno do recen
seamento gente sua. A 
Comissões politicas locais, 
nada querendo corn os di
tadores e com os que a a- 
poiavam, não só.não apre 
sentaram ninguém para a 
inscrição como não recor 
reram contra as reclama
ções feitas e despachos que 
as atenderam, desaprovei
tando todos os prazos que 
os Pimentas tinham con 
cedido. •

Contavam, por isso mes
mo, os homens com vitória 
certa. A'lêm de tudo o que 
se disse a propaganda da 
nossa parte foi fraca enten
do trabalhado muito o ca
ciquismo contrário, as co
missões aguardaram sole
nemente a simples manifes
tação do povo junto ás ur
nas. Dos nossos inimigos 
politicos fez-se uma votação 
completa* concorrendo á 
urna pessôas que, dentro 
dos cinco anos de ezistencia 
q.ue tem a nossa Republi
ca, nunca víramos nestes 
actos.

Pois mesmo assim ven
ceu o Partido Republicano 
Portuguez, o Partido- d©. 
Povo, o. unico vigilante da 
Republica.

Que a lição lhes sirva e 
q.ue mudem, de rumo. Só 
assim terão a consideração 
que- dezejam.

Viva.a Repuh':ica!‘
Viva o Partido Republi

cano Portuguez!;

m M J U G á L

clamar aos demais homens 
semelhante rnonstruozida-
de. . .

Entre muitos outros a 
história fornece-nos um 
ezemplo de amor conjugal 
deveras considerável. .

Dá-nol-o madame Du- 
frenoy, escritora apreciabi- 
lissima que, não obstante 
o prazer sentido no cultivo 
das letras, por mais duma 
vez trocou semelhante 
ocupação peio aucilio. pres
tado ao marido, muito 
mais velho que ela e qu.a- 
zi completamente cego.

Era ele membro da ma 
gistratura franceza, de ma
neira que por aquelas duas 
razões e ainda por contra
tempos de fortuna a boa 
senhora se ainda por obri
gação aliás grata para ela 
de troca o cultivo das mu- 
zas pela cópia e consulta 
de escrituras áridas e tre- 
zandando a bafio.

Essa dedicação- pelo es- 
pozo nunca se desmentiu, 
de maneira que madame 
Dufrenos só retomou o 
curso do-s seus trabalhos 
literários quando viuva.

Esta dama dava, como 
se vê, completa razão á- 
q̂ uele escritor nosso (Ra
malho Ortigão), quando 
afirmou com justeza que o 
amor coniugal não era so
mente um sentimento mas 
tambem um culto.

Luiz L ei,tão.

O amor conjugal é um 
exeeienie sentimento que 
pelo comum se ezig e... 
das mulheres. O  outro se
xo imagtna-se desobriga
do por completo dessa im
pe r tine nei a e, crêmoi-o 
bem. não faltarão ho
mens que o suponham com 
sinceridade (maior é, em 
todo. o caso, aquele que 
tinge hipocritamente supoi-
o.,. tão habituados cres
cem aqueles a ouvir pro

Êctmenhtriús òí Maíiciaa 

( OBlissáft B-i®.eens4-fva
Sessão de 16. do corrente — A ’ 

hora, marcada pelo Presidenta sr. 
Joaquim. Mjaria, Gregorio foi or
denada a. chamada verificando se 
estarem pr.esente& os veriadores 
s.eguinfces:. Antoniõ Cnistian». Sa 
loio e José Teodosio . da Silva. 
Havendo, número suficiente foi 
aberta, a sessão não se tendo pro
cedido á leitura da acta da sea 
são anterior por. nào estar pra- 
sente 0 número- de veriadores 
que assistiram aquela sessão e 
suficiente para apreciarem, a acta, 

Fe a se a. leitura, do expediente 
que constou de:

Um. oficio, da, Empreza.de Eje- 
trlcidade d ’esla, viia, comunican 
do ter-se. dado nm Qurte-cii.cu.ito 
na noite de onze do corrente, o 
qual ocasionou o desarranjo na 
iluminação; vim aviso da C.vtnara, 
Municipal de Lisbôa sobre, as 
eleições passadas; nm oficio da 
professora do sexo masculino da 
vila de Cauha comunicando ter

deixado á regeucia da escola do. 
sexo feminino, e remetendo os. 
mapas mensais de aproveitamen
to e falias.

Tomaram-se as seguintes deli - 
berações: responder ao oficio da. 
Empreza da Eletricidade mani
festando o desagrado do munici
pio pelo estado da iluminação; au- 
torisar o sr. Presidente da Co
missão Ezecutiva a declarar que 
esta camara quer ser parte no 
processo movido contra os veria- 
dores Mendonça, Fialho e Mou
ra.

ISseareies á® cegos tio Cosi- 
servaterio e 1:0 Liceu, 
E*assos Ilamael.
O- sr. ministro da instrução pú

blica concedeu autorisação, a pe
dido do sr. Bránco Rodrigues, 
fundador- do Instituto de Cegos, 
par-a qne sejam admitidos a eza- 
m.a de l  .o. e 2.° ano de Rudimen
tos e da 1.°', 2.°- e 3..° ano de 
Piano, no Conservatorio de L is 
bôa, e d,as disciplinas d-e portu-.- 
gtiez e de francez, no liceu Pas
sos Manuel, sem pagamento drf 
propinas os. alunos cegos d ’este 
estabelecimento, de ensino e de . 
beneficencia que se acham habi
litados n’a.q,uglas. disciplinas em s 
número de dezenove.

— Tambem este ano fazem 
ezames. de instrução primaria, 1.® 
e 2'.° gr-au, na escola oficial de . 
Cascaes., seis. ai unos cegos d’es- .. 
ta, instituição,.

Ao sr. adaiiaBistfrador ge« - 
ral dos correios e ícle*» -
grafos.
A  esta reAa.çã,o.tveio. q.ueixar-se--. 

nos a sr,.a D. Celestina Maria Va- 
Bela, distinta professora da esco
la móvel de S. Francisco, conce
lho de Alcochete, de. que-na es
tação telegráfica d’esta vila lhe . 
tem sido, pelas empregadas, vio
lada a oorresp,ondenei»..

Para este facto chamámos a>s 
atenção do sr. administrador ge
ral dos correios e telégrafos, lem
brando a siia,ess'v qiie nâo é es
ta a primeira, nem a segunda,,, 
queixa que nos fazem ds abusOs. 
que ali.se corneiem.

Associação «Sc C'I«ssc dor, 
trafea i liado res Si ss ra I s..
Esta prestante associação vae 

mandar avisar todos os seus so
cios para lhes dar parte das suas 
ultimas deliberações constantes 
da. acta, e apresentar-ih^s os tra
balhos de escrituração feitos por 
uma comissão còmposta dos só
cias. An. toaió- Pereira Rato Junior, 
João. Manhoso e Francisco.Tava
res Baliza. Esta.reunião terá lu
gar, na.prácima terça feira, ás 21 , 
heras, na séde da associação, pra».. 
ça 1,° de Maio, 17 — 1

governador ci vi!
,, Brevemente iiiieiará-j uraa^sériè» 
-!de visitas pelas, concelhos do dis-. 
•trito, o siv gov.ernador civil d.e, 
Lisbôa.

Tal facto, para Aldegalega, da
rá motivo a grandiosas festas*



\ mãssK*sajmma*tBmumsammmtàsaaammmaasa*aK33asaâmnBc*

À  lei & os íuncionatios 
começa a ser aplicada aos cx- 

miimíros ba t)itac)xira
D ’0  Mundo:

F Foi feita a proposta pa- 
ra^ser aplicada a lei de se
paração do serviço ao vice- 
almirante Xavier de Brito, 
ex-ministro da marinha do 
gabinete Pimenta de Cas
tro, que passa áqu^la situa
ção çom 120 escudos men
sais. Com respeito ao vice-, 
almirante Mesquita Gui
marães, ex-ministro da- 
colonias do mesmo gabi
nete. levantaram-se umas 
dúvidas, yisto que este ofi
cial, á data da queda da 
ditadura, tinha já atingido 
o limite de idade e pasma
do ao quadro auxilar. Pa
rece, porém, que, em vista 
do decreto que o manda
va passar àquele quadro 
não ter sido ainda publica
do, será tambem separado 
do serviço. Na vaga d’este 
senhor e pelas pró.imas 
reformas dos capitães de 
mar e guerra srs. Lourei 
ro e Forjaz, do capitão de 
fragata sr. Macieira e do
i.° tenente sr. Fernandes, 
vão ser promovidos: a vi- 
ce-almirante, o contra-al
mirante sr. Marques da 
Costa; a contra-almirante, 
o capitão de mar e guerra 
sr. Almeida Lima; a capi
tães de mar e guerra, os 
capitães de fragata srs. 
Borja de Araújo, Julio Ga- 
lis, Mocedo e Couto, Al
meida Carvalho e Canto e 
Castro; a capitães de fra
gata, os capitães-tenentes 
srs. Barbosa Bacelar, Ro
drigues Gaspar, Ivens Fer
raz, Gago Coutinho, Sou
za e Earo, Munes de Sou
za Eragozo Pereira, Fon
toura da Costa e I^aias 
Newton; a capitães-tenen- 
tes, os i.oS tenentes srs. 
Rola Pereira, José de O li
veira Junior, Bruto da Cos
ta, Nuno de Campos, Mar
tins Pereira, Quirino da 
Fonseca, Oliveira Muzan- 
tz, Melo Cabral, Vital G o
mes, Vieira da Silva e Ma
tos Moreira, e a i.°* tenen
tes os 2 os tenentes srs. 
Weinholiz Bivar, Paiva Bo
beia da Mota, Afonso de 
Carvalho e Gonçalves 
Costa.

s

«Brasade issaaiifesíação
A  Comissão de Vigilancia dos 

líevolucionários civis e os repre _ 
seutantes dos Centros Republica
nos de Lisbôa promovem ôje na 
capital nma grandiosa manifesta
ção em 'honra das nações aliadas 
que se encontram em guerra 
contra a Alemanha e das qoe 
fttào combatendo a seu lado. Pe
io entusiasmo que parece ali ha
ver nas coletividades que estão 
aderindo, o .cortejo deve- revestir 
grande imponência,

Agradeçassa-ífee-..
Ç  ciieie evoíucionista escreve

no sen canudo que a nota domi
nante das eleições foi a grande 
abstenção dos elementos ordeiros 
sendo por essa abstenção immen- 
samente prejudicado o seu parti 
do.

De maneira que o quarteirão 
de deputados eleitos deve o o sr. 
Zé Antonio aos desordeiros do
seti partido?

Que lh’o agradiçaro agora.

Trez líoaíCíEs ÍKUiiSJsa- 
do§!
Referimo nos aos Drs. José de 

fcastro, atual presidente do go
vêrno, Magalhães Lima, minis
tro da Instrução e Barros Quei
roz. ministro das Finanças, cuja 
passagem pelo podêr sérá curta. 
José de (Jastro como sirnbolo de 
portuguez antigo d’aroaboiço, 
Magalhães Lima, a personifica
ção da democracia portugueza e 
Barros Queiroz o financeiro que 
melhor conhecè pelo estudo a 
nossa meada cheia de nós cegos 
e muito capaz de a desembara
çar. se lhe derem tempo.

Ha ainda um quarto cidadão 
que ôje é o primeiro, não Sendo 
por taita de respeito que o colo
cámos n!este lu^ar. E ’ Teofilo 
Braga a primeira mentalidade 
Portugueza, eleito só por 4 me
zes para presidente da Republi
ca! E ainda é se não fôr substi
tuído por otitro antes de termi 
nar o seu mandato! No estado em 

;• qtie se encontra a politica portu 
gueza nâo é de estranhar se o 
venerando ancião não poder levar 
a cabo a sua missão que se re
sumirá em resolver negocios de 
expediente se n’esse lapso de 
tempo Portugal não entrar na 
agonia!

Partido Repnbiirano
Continuam desaforadamente as 

adesões todos os dias, ao Partido 
Republicano Portuguez.

SSagaihães E>ima
Segundo a imprensa da capi

tal este ilustre republicano vae 
passando um pouco mais aliviado 
da grave enfermidade que repen
tinamente o atacou, precisando, 
comtudo, do mais absoluto re
pouso.

Fazemos ardentes votos pelo 
mais rapido e completo restabe
lecimento do ilustre enfermo.

Casa «pie desaba
Pelas 9 horas da manhã de 

sêsta feira passada desabou na 
rua da Misericórdia ó predio com 
os n.01 de policia 24. 26 e 28, 
não cansando, felizmente, viti
ma alguma.

Afeda bem!
0  acto eleitora! de domingo 

passado contentou a todos os 
partidos n’esta vila. Os democra 
ticos, contentes porque tiveram 
uma maioria de 176 votos sobre 
o mais votado dos outros partidos 
e conseguiram ganhar a maioria 
no circulo; os evolucionistas, por 
que conseguiram ganhar a mino
ria; os unionistas, porque viram 
n’esta eleição mais votos que nas 
passadas; e os socialistas porque 
não . foram de todo esquecidos.

Ora ainda bem qne as coisas 
politicas se vão harmonisando!

HaSS
Informam-nos qne o «Spórting 

Foot Bali Aldegalega» vai diri
gir se á Camara Municipal d ’es- 
te concelho para que lhe seja 
concedida uma licença de duas 
horas de jôgo no largp da Cal
deira para o desafio desforra en 
tre este grupo e o do «Aldega
lense Foot Bali que deve reali
sar-se na prócima quinta feira.

A  camara, contrária sempre a 
desgostar quem se lhe dirigi, é 
de prever qne atenda o pedido.

O D O M IN G O

O acío elei oral
Ao contrário do que os alviça- 

reiros propalavam, as eleições do 
dia 13 decorreram ordeiramente, 
sem tiros, sem espadeiradas, sem 
a mais leve ofensa sequer. Nem 
parecia que se estava assistindo 
a um acto eleitoral, mas a uma 
reunião de amigos.

Foi o seguinte o resultado 
obtido nas assembltias d’este 
concelho:

Para deputados:
Francisco de Saies Ramos da 

Costa, 346.
Gastão Rafael Rodrigues, 351.
Alfredo Soares, 171. •
Antonio- Casimiro Arroncbes 

Junqueiro, 179.
Jorge Vasconcelos Nunes, 58.
Mário Enrique Xavier Noguei-- 

ra. 9.
Para senadores:
José Estevam de Vasooncelos, 

351.
Luiz Filipe da Mata. 348.
Celestino Germano Paes d A l 

meida, 181.
António Ladislau Parreira, 42.
Cesar Enrique Xavier Noguei

ra,- 9.
Almeida Lima, 1.
Do apuramento geral feito em 

Setúbal e Lisbôa na sêsta feira 
passada, vê-se que. ficaram elei
tos deputados por este circulo:

Francisco de Sales Ramos da 
Costa e Gastão Rafael Rodrigues, 
(democráticos) pela maioria; e A l 
fredo Soares, (evoíucionista) pe
la minoria.

Senadores: José Estevam de 
Vasconcelos e Luiz Filipe da 
Mata, (democráticos) pela maio
ria; e Celestino Germano Paes 
d’Almeida, (evoíucionista) pela 
minoria.

Pergsiasta isjsoeessíe
0  sr. «Sahe-tudo» póde di

zer-nos se o .«sol e dó» de Sari 
lhos Grandes foi a Canha no do
mingo passado?

Feliciíaçôes
Foram novamente eleitos de

putados os nossos amigos e cor
religionários, srs. Luiz Derouet 
e Anibal Lucio de Azevedo, ex- 
deputados por este circulo, a 
quem enviámos sinceras felicita
ções.

iA  Ceia d©s Cábaslas»
Oferecido pelo editor, sr. An 

tonio dos Santos Capela, çom 
livraria em Faro, na rua da Mari
nha, 15, recebemos um interes
sante livrinho subordinado á nos
sa epígrafe de que é autor o sr. 
José. Dias Sancho-, um rapaz de 
16 anos. « A  Ceia dos Cábulas» 
é nma paródia á «Ceia dos Car- 
diais» e o seu custo, é apenas de 
10 centavos.

Mais uma festa
A honrada e laboriosa classe, 

pescatoria d ’esta vila anda em 
preparativos para a organisação 
da sua ánual festividaade, que 
promete revestir este ano o rr aior 
brilhantismo. Parece que aquela 
ciasse penss em contratar as duas 
nausicas da terra e que as festas 
se realisarão fios dias 17, 18 e 
19 de julho prócimo.

g a s t o s  L h z
Sentimos immenso o facto da 

tentativa de suicidio d’este nos 
so querido amigo e dedicado re
publicano, estimado arquivista 
do Diretorio do Partido Republi 
cano Portuguez. Se bem que o 
seu estado inspirasse bastantes 
cuidados, da parte dos medscos 
parece ter havido vontade fie o 
salvar conseguindo assim que a 
quele nosso amigo vá melhoras 
do. Que rapidamente se restabe
leça são os nossos ardentes de
zejos.

Tssdo treoaerá
A violenta oposição do evolu

cionismo, segundo promete o sr. 
Zé Antonio, vae fazer trambo- 
Ihar todos os govêrnos.

0  chefe evoíucionista tem d’es- 
tas investidas. Já d’uma vez, no 
parlamento, quando do governo 
franquista, tambem quiz, com 
seis soldados e seis baionetas, — 
calcule-se! — implantar a Republi
ca; e ha bem pouco, ainda, com 
o seu archote em braza, esteve 
para revolvêr tudo isto de baixo 
para cima e vice-versa! E ’ ho
mem que nunca fraqueja. Vêja 
se como ele recebeu a contra-fé 
do govêrno' civil em janeiro de 
1908 e como depois d’ um fcanho, 
se apresentou á policia para o 
meter n’ um calabouço onde os 
insetos parasitas o deviam co 
m e r . . .

Até parecia que ia para um 
baile!. . .

iJÍCCildiOS
Seriam duas horas da madru

gada de quarta feira passada 
quando se manifestou incêndio 
na oficina do marceneiro Francis 
co Alfaiate, sendo grandes os 
estragos.

— Tambem pelas 9 horas e 
meia de quinta feira ardeu uma 
porção de palha de milho que o 
nosso amigo Francisco Justiniano 
Marques tinha n’uma engorda de 
porcos na quinta do seu predio, 
sito na Avenida Antonio José 
d’ Almeida.

A  corporação dos Bombeiros 
Voluntários d'es ta vila com pareceu 
em ambos os sinistros, prestando 
importantes serviços.

Com o eoraçã© nas mãos
O sr. Zé Antonio mostra-se 

felicissimo com o resultado das 
eleições e diz achar mais do que 
bastante para a defeza do seu 
ideal o número de deputados que 
leva ao parlamento.

Isto é que se chama falar com 
o coração nas mãos! ..

gSesasáre sa® trabalho
Pelas 19 horas de quinta feira, 

quando trabalhava na companhia 
de José Lôpa, na abertura do 
cano da rua Almirante Reis, foi 
ferido involuntariamente na mão 
direita com uma enchadada, o 
trabalhador Francisco Sampaio, 
de que resultou ficar impossibili
tado de trabalhar por algum tem
po.

IFnaelonarios púhiieos
A  folha oficial de 16 do corren

te publica os seguintes diplomas, 
cuja ezecução importa que não 
demore:.

Artigo 1.°— E ’ o govêrno au 
torisado desde já, e por urna vez 
sómente, a separar definitivamen
te do serviço efetivo todos aque
les funcionários que nâo dão uma 
completa garantia da sua adesão 
á Republica e á Constituição.

§ unico— Sâo desde já conside
rados abrangidos pelo artigo an 
terior todo» os individuos que fa 
/,iam parte do govêrno tranzato 
á data de 14 de Maio do presen
te ano.

Art. 2.°— Os funcionários a 
quem sâo ou forem aplicadas as 
disposições da presente lei e que 
não devam ser ezonerados por 
aplicação de leis on regulamen
tos anteriores, perceberão oiíen 
ta por cento dos seus atuais ven
cimento? de categoria oú soldo.

Art. 3..° — Os funcionários ci 
vis ou militares separados do ser
viço nas condições d’esta lei, se 
râo demitidos nos termos e cotn 
aa formalidades do regulamento 
disoiplirrar dos funcionários civis, 
se persistirem na tua hostilidade 
contra a Republica ou a. Cousti 
Uiiç^o,

Art. 3.° A)—Os funcionário, 
que vencerem exclusivamente 
emolumentos ou salarios e nll9 
deverem ser afastados do servi 
ço nos termos d’esta lei, ficarâò 
no regimen dos «substituídos, 
mas não, poderão receber maisdè 
50 por cento das atuais lotações 
dos respetivos cargos.

§ unico — No caso de snbse. 
quente demissão ou morte, os su. 
bstitutos ficarão, ipso facto. ín. 
vestidos nos cargos como efeti. 
vos.

Art. 3.° B — Quando os funoio- 
narios tiverem ordenados e erno- 
lumentos. mas estes constituírem 
a parte mais importante dos seus 
vencimentos, a remuneração qne 
lhes ficará cabendo será propor- 
cional aos emolumentos, confor. 
me a lotação vigente; e quando 
tiverem dois ordenados de cat«. 
goria, será proporcional ao maior, 

Art. 3.°-C) — Os limites de 80 
e 50 por cento, a que se referem 
os artigos anteriores, serão pelo 
govêrno considerados como má- 
cimos, devendo principalmente 
aplicar-se aos funcionários civis 
ou militares eom mais de 25 anos 
de serviço efetivo e sendo da 
competencia do mesmo govêrno 
determinar, em cada caso, a me
nor percentagem d« ven -imentos 
que deva ser estabelecida con
soante a idade e situação mate
rial do funcionário e. especial- 
mente, o tempo e qualidade de 
serviço que haja prestado.

Art. ii.1 D } —Das decisões mi
nisteriais sobre separação de servi
ço uos termos d’esta lei, só pó» 
de recurrer se, sem efeito suspen
sivo, parao conselho de ministros 
no prazo de 10 dias, e do conse
lho de ministros só póde recor
rer-se para o Parlamento nos 
termos da Constituição.

Art. 3 . ° -E )-O s  funcionários 
separados do serviço nos termos 
d’esta lei, cu demitidos, por hos- 
tiiidade á Republica ou á Cons
tituição, não mais poderão ezer
cer cargos remunerados, quer do 
Estado, quer dos corpos adminis
trativos, perdem o direito i  re
forma ou aposentação, e ficam 
privados do ezercicio dos direitos 
politicos por 10 anos.

.Art.0 4.°— Fica revogada a 
legislação em contrário.

Os ministros de todas as re
partições a façam imprimir, pu
blicar e correr.

Dada nos paços do govêrno Ha 
Republica e publicada em 16 de 
junho de 1915. — Joaquim'Teofi
lo Braga, José de Castro, Paulo 
José Falcão, Manuel Moniei”<>'

Artigo 1.°— As disposições do 
artigo 1.° da lei n.°. . . .são tam
bem aplicaveis aos funcionários 
que só percebam salarios ou emo
lumentos nos cargos que ezerçatn,

A r t .0 2.°— Esses funcionários, 
aos quais sejam aplicaveis as dis
posições d’esta lei serão obriga
toriamente substituídos e ter*8 
os mesmos emolumentos que a 
lei estabelece aos que se substi
tuem no ezercicio dos seus car
gos por impedimento fisico perma
nente, sem prejuizo de qualquer 
outro procedimento disciplinar ou 
criminal.

Art.°  3 o— Não haverá recurso 
cie quaisquer deliberações toma
das por virtude do.disppsto n#S‘ 
ta let é na lei referida no artig0
1.°

A rt .0 4.° — Fica revogada a l'5’ 
gislação r-m contrário.

Os ministros de tod.is ss re‘ 
partições a façam imprimir. P! ' 
blicar e rorrer. Dad-i nos P*Ç(I 
da Repcblioa . p publicada
16 de junho de 1915. — j
Teoiilo Braga, Jcs.sé às Css(r0j 
Paulo Jos« faic&o e à».--C“e j 
Moatoi.ro»
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Q O F R S  D B  P S R Q X ,A S

OS H ERO ES DA PAZ

fcsses homens que vão armados de machados, 
valentes a arrancar dos fócos inflamados 
aS crianças e as mães ern tredas horas m ás... 
não vão meu filho, não!— di^ia a mãe a um filho— 
inatar nem trucidar, rasgar sangrento trilh o!.. . 
~-São os heroes do bem, sâo os heroes da pa%.

Aqueles que tu vês armados de baionetas, 
aos roncos dos canhões, aos toques das trombetas, 
lêem por missão matar, a brir golpe ao gilva^ ... 
Mas estes, se armas têem, são armas boas, mansas 
vara alegrar as mães, para salvar criançast 
—São os heroes do bem, são os heroes da va\.

Os outros têem de andar armados de clavinas, 
d'espadas, de canhões, granadas assassinas, 
malar os seus irmãos, se acasò á Sorte apraç. . K 
Mas estes se armas têem, são armas salvadoras.
J\'ão fa\em sangue, não, salvam crianças louras.
—São os heroes do bem, são os heroes da pa%.

Os outros vão á guerra, unidos em fileiras, 
aos toques dos clarins, debaixo de bandeiras, 
escrever nas nações um trágico: aqui ja*. ..
Mas estes quando vão em esquadrões cerrados, 
vão salvar dos tições os entes bem amadosK 
—São os heroes do bem, são os heroes da pa\.

Os outros vão deitar abaixo as cidadelas,
E  aos pés dos esquadrões, qual sopro das procelas, 
cáem torres, fortins, que a pólvora desfa~!. ..
Mas estes, filho, vão entre o dobrar dos. sinos,
$alvar d'entre os lições os berços pequeninos.
—São os heroes do bem, são os heroes da pa%.

Os outros são heroesv mas faiem .ver ter pronta 
ds orfãs mais ds mães, um pranto largo e santo, • 
pranto que sempre corre, e nunca corre assds. .
Mas estes fa\em r i r  os. labios mais vermelhos, 
fa\em so rrir os maus, salvam cr iançasvelhos.
—São os heroes do bem, são. os heroes da pa%.

Os outros lêem um ar de heroes e são valentes, 
teem dourados canhões que são uns sôes. fulgentes, 
nos uniformes lu* a nota mais v ivai.. .
Mas. esles se não têem tantos galõss e brilhos,
ai! salvam nossos vaes!. .. ai! salvam nossos filhos!. .
—São os heroes do bem, são. os heroes. da pa%.

Portanto quando ó filho, acaso algum valente 
desse bando de horoes passar junto, a ti, rente, 
não lenhas medo, não! que nenhum mal te fa%....
Vae abraçal-o e beija aquela■ mão honrada 
essa mão que não mala e que não vibra a espada.. 

um heroe do bem, é um heroe da pa%.

Mas a criança, então, olhando a mãe, sorrindo, 
gritou:— iu di^es bem, ser um valente é lindo.
Mas matar é bem feio, e. eu sinto me incapa\\ . ,
Eu quero em troca,. & mãe! desses teus mH carinhos, 
poder salvar-te,, um dia, e mais meus irmãosinhos. 
Faie-me heroe do bem, faie-m e heroe da pa\í

Gomv.9 i.KAL.

Wga© de- iso-ta
Do resultado de todas aa as- 

eleitorais do paiz no 
13 do corrente, é dipno.de 

nota o que se passon ns da fre 
puezia de Canha d’ este concelho 
(?ne. entrando na urna cento e 
'!n>a Iktas, cem eram democrati- 
CSs e uma unionista, tendo a a- 
'-'escentar que esta pertencia ao 
“«“legado deste partido que ali

lTwa fitér ta
0  evo lucion ism o loc»), n ia n d o  

~~y»ea não morrer— com n o set: 
pobre, chefe, doj mesmo?, proceg- 
Sc,!,i apregô»  v ito riji d izen d o  qu-e 
* «ua v o tjg lo  foi m ais  do  qj>e

honrosa, porque foi brilhante.
Pois qne continue o evolucio

nismo, nâo só d’ sqni, ra&s.de to 
do o paiz, a ter vitórias assim 
para segurança da Repubiica, e 
grandeza, da Patria,

CaleeíjaincBÍo eras CsseIbís
A  camara municipal d ’este 

concelho vae brevemente mandar 
proceder, ao calcetamento de mais 
uma, rua na. democratica vila de 
Canha. A  promessa, está feita e 
isto & o suficiente, para dentro 
ein ponco a, vernjos. cumprida.

Está n’isio a grande diferença 
dos p rc c e 3ío s  m o n árq u ico s,— í ju t  
infelizmente ainda vemos p V a h i  
abraçar.— pa,r2.os regabíicaEQS. Qs

monárquicos oferecem tudo quan
do vêem prócimo o acto eleitoral 
e não fazem nada: os republica
nos nâo oferecem nada e fazem 
o que podem depois d’esse acto 
passado.

E ’ o que se está vendo.

«© Qase Todos Devem
Wsíter».
Temos presente o n.° 3 d’esta 

revista semanal ilustrada de que, 
é diretor o sr. Francisco de Al 
meida que, como os outros dois, 
vem interessante.

1'nne ooleéop
Adiantadíssimos os trabalhos 

d’este cano que ora se está fazen
do na rua Almirante Caadidu dos 
Reis e que por toda a semana 
devem terminar, começando em 
seguida, os trabalhos de calceta
mento. Aos donos de prédios 
lembrámos se apressem a fazer 
a ligação dos canos de despejo a 
que sào obrigados por lei, visto 
depois terem de sujeitar-se ao 
vexame de a camara mandar 
eaecutar essa. obra sob a respon
sabilidade dos senhorios que se
rão tomados como desobedientes.

Esquecidos . ....
Ali, ós do convento, vêem 

agora dizendo, que o. deputado 
eleito pelo Partido Republicano 
Portuguez, sr. Ramos da Costa, 
era monárquico, á data de õ de 
Outubro.

Bem s e 'v ê  que aquela pobre 
gente é muito esquecida, ou so
fre horrivelmente da mioleira!

0. brioso oficiai do ezército, 
sr. Ramos da Costa, apareceu 
não em 5 -de Outubro mas em 4 
desempenhando utn papel impor 
iante no «comité» revolucionário, 
e estamos certos de que ôje, co
rno deputado, ha de desem.pe- 
uhar se a contento da RepublUm; 
que o mesmo é dizer: da Nação.

Foi uma surpreza, até para 
nos, esse facto, nào ha dúvida, 
mas deu-se e com isso muito lu
crou a Republica.,

E factos d’estes não...esquecem 
a bons republicanos.

Festas ^ojmtares
Decorreram com extraordiná

ria concorrência as festas popu
lares que nos dias 12, 13 e 14 
•do corrente se realisaram na rua 
Magalhães Lima d’esta vila, 
abrilhantadas pela distinta e sim 
patica Banda Democratica que. 
com entusiástico aplauso, tocou 
durante esses,dias n’um improvi
sado, coreto de madeira gostosa
mente enfeitado com festão, ba
lões e verdura e iluminado a ele 
tricidade. T idas as prendas do 
bazar se arremataram e os esta
belecimentos fizeram ótimo nego
cio.

!'©’ da gnardaf.. .
A folha dfi couve cá.da terra 

avisava no seu número de 12 do 
corrente que se os eleitores se 
abstivessem de ir á urna que de
pois gritariam: ó da guarda! E 
ensiraav.a esta.s palavras com o 
primeiro aniversario do encerra- 
mento do comercio em sina! de 
protesto contra o imposto-cais.

Ora aqui está um,meio, lícito 
para vencer .. .

Os da folha de couve, para 
evitarem qua o imposto cais fos 
se por diante, quizeram, fe:; no 
dia 15 um ano, levar pela fome 
o povo d'esía vila á rebelião.e 
nâo o conseguiram porque nem o 
comercio fechou como eles quize
ram, nem o povo se deixava ir 
na ti ta. . . planeada.

Poi«s fizeram bem lembrar es- 
'sa data para licitamente não 
vencerem.

E agora podem gritai: «ó á »  
guarda?'*, até rebentar.

B&crmesses
Promovidas pela 1.® de D e

zembro e Banda Democratica 
vão realisar se duas kermesses 
n’esta vila que durarão algumas 
noites. A  1.® de Dezembro mon 
tará a sua barraca na praça da 
Republica e a Banda Democrati 
ca na pra,qa 1.° de Maio. Cada 
nma d ’estas kermesses será 
abrilhantada pela banda da so
ciedade promotora.

Ainda bem qúe este povo vae 
recreiar se de bela musica pelo 
menos uma vez por semana.

Nota scusauat
Domingo passado, já  bastante 

tarde, um ébrio cahiu na rua A l
mirante Reis batendo com a bô 
ca n’ uma pedra. Na manhã do 
dia seguinte o fil ho, vendo o, com 
os beiços inchados, diz para a 
mãe:

— Ah! o pae tambem é dp cen 
tro dos frad.esUi;

ANUNGiGS

Vende-se- por i:3oo$oo 
casa sita ná Avenida An
tonio José d.’Almeida que 
pqrteaceu á. viu^a Piaien- 
tel.

Trata-se com o sr. dr. 
SontAna Leite, em Lisbôa, 
au dão-se explicações n’es- 
redacãOi

Servidas a azeite, adqui
ridas. nas fábricas de con
servas. de Setubai, ven- 
deni-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis- 
tilnção de Gregorio G il, 
desta viia» ^6

O abaixo assinado faz 
saber a tod^s as pessòas 
que se julgarem crédores 
que d’esta. data em diante 
se encarrega de cobrar di
vidas sejam elas de que 
importancia. forem me
diante a percentagem de

3o °[Q sobre o capital pedi
do, encarregando-se de 
todas as despezas a fazer 
com as áções requeridas 
no juizo de paz deste dis
trito e no das localidades 
cireumvisinhas.

Quem se quizer apro
veitar d este melhoramen
to a bem dos seus interes
ses, dirija-se á Avenida 
Antonio José de Almeida, 
3o— 1.° andar, a José Cân
dido Rodrigues d’Anun> 
ciação,.

ARMAÇÃO *
Vende-se uma, barata,, 

em bom estado, para esta
belecimento de mercearias 
e fanqueiro. Trata-se com 
.Antonio Caetono da Silva 
Oliveira n’esta yila.

DINHEIRO
Empresta-se garantido-, 

com hipoteca.
Nesta redação se diz.

G R E a O R I O  G - X R ,

Com fábrica, dç distilação np., 
travessa, dp , I ^ g a r  da Cera (na , 
pontinha) oferece á. sus numero* 
sa, clientela,, álém de aguardente . 
bagaceira muito boa de que sem-., 
pre tem grande quantidade para , 
vendat finissima, aguardente ds_. 
prova (30°) para melhoramento , 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. O 3 preços 
são sempre inferiores aos dc 
qualquer parte e. as, qualidades, 
muito superiores.,

ANUNCIO
A- direção da Sociedade 

Filarníónica i °  de Dezem
bro resolveu fazer leilão -. 
dos fardamentos velhos, 
no dia 27 do corrente, pe
las 12 horas, na séde 4,a- 
referida Sociedade.---Q se- 
cretario, Antonio L u ii  de 
Oliveira.

Sociedade aao&!ma de resp@)£sakiíidade iimitedi.

Séde Social: T R AVE SS A DE SANTO AN TONI O DA S É  S . °  12. 
LISBOA,

Esta Companhia realisa atualmente empréstimos., 
hipotecánps a longo prazo, cujo encargo, compree«> 
d vindo juro, comissão, amortisação, e depreciação dos. 
titulos é inferior- a 7 °(0, tendo os mutuários a faculdade 
de antecipar, os seus emprestimos, total ou-parciai e 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigaçõi-s^da. 
mesma taxa das que lhe foram entregues no acto dp, 
contrato.

Recebe e guarda nas suas magnifkas CA S AS FO R  
TES quaisquer papeis de crédit-õ encarregando-se d^ 
receber os respetivos juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes—  AL- 
DFGALSGA DO RiBVfEiO, ou direiarríente á séde da Compa*

1 nhia. 7-a:
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MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO Dfí

•João da Soledade Morais I

LUZ E LE T R IC A

Um volume com perto de 3oo 
páginas

SO centavos

■ Livro  de grande utilidade caseira

G R EG O R IO  Gll_
Esta casa é a que íaz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 

| resistentes a todas as trepidações.
Pede-se a fineza de não fazer instalações sem queSUMARIO: Licor depurativo Ou 

purgante, clistéres e seu préstimo
vomitório e seu emprêgo, chás e co-i primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material desimentos, elixir estomacal e seu em-* *
prego, leite e lambçdores peitoraes

encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18— ALDEGALEGA

11

óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
naçSo curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si 
napismo e outros tópicos distradvos 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra.a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astroa, saluços,. incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento,

.frieiras, sarna, escaldaduras, foga 
gens, unheiro, pai-aricio, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera» 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esq-ui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado. estômago. ven
tre, remedio cbntra a solitária, cóli 
ca, iópico de açáo diurética. molés
tias nas vias superiores e suas depen 
cias, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hérnia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços 
frátúras, tôrceduras, reumatismo, go
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumoreí, úlceras, fe- a t •; • ■
ridas recenies. feridas estacionarias. A  III^  ilu m in a n d o  U11UI CTCl JlOVcl, llb eV Ifllld o  O 6SVÍl~ÍlO

ses rs& ssjt.1»  da muUier *da «•«?<* d° wd* >««'
nia, sonolência, lciucura e delírio 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

H E N R I Q U E  B R E G A N T E  T O R R E S
EDITOR

R. de S. Bento, 279

sr. JOÁO

0 FRANCEZ SEM MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

— *  com #—

a prosmiíeia figurada em soms da lingua 

portugueza
POR

I

Vocabularios, 
Carias comerciaes e de amisade

Diálogos e frades úleis

JU LG A R  D EU S
Trabalho t»c alta franscenbencia filosófica

A verdade, a razão e a ciência csiuagascdo os pre- 
eoaiceiáos bibíicos e os dogmas absurdos 

das religiões que tèem doauiaiado o' 
mundo eentravado o progresso

A ’ venda em casa do 
MARTINS

ALDEGALEGA

o
a

ao

Manuel Bomiruios 11 aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—  Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

QUEREIS SER
G U A R D A LIVROS?

Com.prae o melhor método para 
o aprender

íntia bo praticante ci’escT?torio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Ac-ba de sahir o 2. MILHEIRO
I vd1. br., S?o (5oo)

Enc,. $70 '700 
venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N TU R A A B R A N T E S  

80, Rua do Alecrim, 82
X.ISE10A

las e das congregações religiosas.

T 1 T D L 0 S  D O S  C P I T U L O S
Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia áí 
Filosofia— A terra segundo os sabios— Os crimes e o 
Deus Bíblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus d 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O egíto historico até 
exodo do povo de Moysés— Filosofando— Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d‘Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é ijma homenagem ao gran ie propagandista . re
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Gráo-Mestre ua Maçonana Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

— = =  2 0 0  RÈIS _ =

i volume cartonado e franco de porte.
Brazil e mais paizes estrangeiros........
A ’ Cobrança.....................

Todos

$>3o

$4°
$4°

os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de »ji02,5 devem ser diri
gidos a

c  m . m m k i Y í%  m m M p

1111  D l  E H I .  I 9 - - Ê . 0 (.ios SBajjJisías)

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo °uia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, iq3.

ULTIMAS PUBL1CACÒES:

10 C E N T A V O S — CADA M I O - 1 0

(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO,

venda em iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda.

300 HEIS!!

ou grandes enco-

‘ ■ ISAssinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQ UISIÇÃO emocionante romance— 0  
A MOR DOS A .MORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ç ã o —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos ,cad<\ tomo.

EM  P R E P A R A C A O ;

A 1NQUIS1Ç Á O  EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo. Henrique 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Bregante

mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— OBIDOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a maie prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por. alto preço», extractos dozeados de 
plantas láo vulgarès. que em quaiqner quintal se en ontram sem custo E 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só pó.ie e.xistir peia ex
ploração dos enfermos, nem. sempre ricos. O DICCIONARIO. DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, utii 
em todas as casas.—O i.° volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades, e a sua cura peia rherapetitica ve 
getal», raizes, foihas. dôres e fructos. etc. — O 2.° voi. tambem de 179.pág. 
trata da «descripçáo botamea e emprego medicinal» das principaes piantas portuguezas e brazileiras. |

Cada volume custa apenas 300 rs. (pelo correio -220 rs.) e encontram se I 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos j 
devem ser d.rigi ios ao editar. FRANCISCO SILVA—Livraria do Po.vo, R. j ds S. Bento, j r<6-B==Lisbp$, *

Casa Comercia
DE

SEBASTIÃO LEAL BA GAIA
Colossal sortimento de fazendas de lã e al^udào 

por preços reduzidos. 
Unico representante da çasa das célebres máquinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas Uè- 
ment, Gnt-ner e Memória e motocicletas J .  X .  4 ci
lindros. 

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5od réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessórios para máquinas, oleo, agulhas, etc.
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